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RESUMO  
 
Infecções da corrente sanguínea (ICS) ocasionadas por bactérias multirresistentes 
(B-MDR) são graves, pois aumentam as taxas de mortalidade dos pacientes 
acometidos. O objetivo do estudo foi investigar a distribuição e o perfil de 
sensibilidade aos antimicrobianos das bactérias isoladas em hemoculturas de 
pacientes hospitalizados em um hospital de ensino no sul do Brasil. Os dados foram 
coletados de laudos laboratoriais de hemoculturas positivas registradas no período 
de 2019 a 2023. Durante o período de estudo, bacilos Gram-negativos 
predominavam nas hemoculturas (52%, 327/630), sendo Klebsiella pneumoniae a 
principal representante (n=121) seguida pela Escherichia coli (n=57). A resistência 
aos antimicrobianos de uso clínico aumentou para todos os patógenos ao longo dos 
anos. Aqui destacamos a resistência ao meropenem, que em relação à 
K.pneumoniae e E.coli em 2021, atingiram 68% e 74%, respectivamente. Para 
Acinetobacter baumannii o pico foi em 2022 com 92% de resistência, já para P. 
aeruginosa tivemos um aumento mais gradual, atingindo 54% em 2023. Para os 
aminoglicosídeos, em K. pneumoniae, vimos um aumento de 8% em 2019-20 para 
52% em 2021-22. A resistência à ceftazidima em Pseudomonas aeruginosa subiu de 
16% em 2019 para 90% em 2021. Em relação ao Cocos Gram-positivos, 
Staphylococcus aureus mostrou 20% de isolados resistentes em 2019, alcançando 
30% em 2023. Os dados demonstram que durante o período pandêmico um maior 
número de bactérias resistentes foi recuperado de hemoculturas.   
 
INTRODUÇÃO  

 
Infecção de corrente sanguínea (ICS) tem alta gravidade. Altas taxas de 

mortalidade e longos períodos de hospitalização estão relacionadas às ICS, 
elevando também os custos hospitalares de tratamento (Dallacorte et al., 2016).  

Durante a pandemia, houve um uso generalizado e indiscriminado de 
antimicrobianos de amplo espectro, mesmo na ausência de infecções bacterianas 



 

 

associadas à infecção por SARS-CoV-2 (Dambroso, et. al., 2022). Isso contribuiu 
para o aumento da disseminação de bactérias multirresistentes também isoladas em 
hemoculturas, exacerbando a crise global de resistência microbiana - RAM 
(Abubakar et al., 2023). A prevalência e o perfil de resistência de bactérias isoladas 
de hemoculturas em hospitais específicos demonstram variações significativas 
(Bezerra et al., 2023). 

Nesse contexto, compreender o perfil de sensibilidade desses patógenos nos 
permite estimar as consequências do uso indiscriminado de agentes antimicrobianos 
na resistência bacteriana, bem como uma terapêutica adequada. O objetivo deste 
estudo foi avaliar a distribuição e os testes de sensibilidade aos antimicrobianos 
(TSA) das bactérias isoladas em hemocultura de pacientes hospitalizados com e 
sem detecção da COVID-19 concomitante à ICS entre 2019-2022.  

 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Realizou-se um estudo observacional e retrospectivo, a partir da análise de 
dados de laudos laboratoriais de hemoculturas positivas (2 frascos) coletadas entre 
2019- 2023 em um hospital de ensino no sul do Brasil. As amostras foram coletadas 
de pacientes com e sem diagnóstico de COVID-19 concomitante à ICS. Dados foram 
obtidos no software EpiCenter™ e Sistema de Gestão da Assistência de Saúde do 
Sistema Único de Saúde (GSUS®). A identificação bacteriana e o TSA foram 
realizados utilizando o equipamento automatizado BD-Phoenix™ (Becton Dickinson 
& Co., BD Diagnostic Systems, Sparks, EUA).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Inicialmente, o período avaliado seria de 2019-2022. Dados de 2023 também 
foram coletados a fim de estimar os impactos da pandemia na RAM. Durante 2019-
2023, verificou-se que os bacilos Gram-negativos (BGN) predominaram nas 
hemoculturas 52% (327/630), sendo Klebsiella pneumoniae (n=121) e Escherichia 
coli (n=57) BGN mais comuns. Cocos Gram-positivos (CGP) representaram 33% 
(207/630) dos isolados, destacando-se a espécie Staphylococcus aureus (n=80).  

Em relação à RAM observou-se, de modo geral, muitos isolados de BGN e 
CGP resistentes (R) a diversos antimicrobianos (tabela 1). A RAM aumentou a partir 
de 2021. Em especial ao meropenem, droga de principal escolha para tratamento de 
infecções causadas pelos BGN citados. Os resultados estão na figura 1. 

Entre 2019 e 2023, a resistência de K. pneumoniae a aminoglicosídeos, 
ceftazidima e levofloxacino variou consideravelmente. A resistência aos 
aminoglicosídeos aumentou de 8% em 2019-2020 para 52% em 2021-22, com uma 
redução para 35% em 2023. À ceftazidima, enquanto 40% dos isolados eram R 
antes da pandemia (2019-2020), 90% eram R em 2021 e, em 2022 e 2023, 
respectivamente, 78% e 54% dos isolados de K.pneumoniae eram CAZ-R. A 
resistência ao levofloxacino partiu de 58% em 2019, para 88% em 2021 se 
estabilizando em 54% (2022-2024) . 

Nos isolados de Escherichia coli, comportamento muito similar de K. 
pneumoniae foi observado para os mesmos antimicrobianos. Inclusive até mesmo 
para outros antimicrobianos como cefepime e ceftriaxona, enquanto entre 2019-2020 



 

 

e 2022-2023 menos isolados R foram observados (50% e 47%), em 2021 percebeu-
se aumento na resistência (67% e 67%).  

 
Tabela 1 - Resistência das principais bactérias isoladas em hemoculturas de um 
hospital ensino entre 2019-2023 

 
AMK - Amicacina, AMP - Ampicilina, AMS - Ampicilina Sulbactam, AZM - Azitromicina, CAZ - Ceftazidima, CHL - Cloranfenicol, 
CIP - Ciprofloxacina, CRO - Ceftriaxona, ERI - Eritromicina, GEN - Gentamicina, IMI - Imipenem, LVX - Levofloxacina, MEM - 
Meropenem, OXA - Oxacilina, PG - Penicilina G, RIF - Rifampicina, SXT - Sulfametoxazol-Trimetoprim, TGC - Tigeciclina, TEC 
- Teicoplanina, TZP - Piperacilina-Tazobactam. 
 

 

Figura 1 - Perfil de resistência de BGN frente ao Meropenem de isolados de hemocultura entre 
janeiro de 2019 e dezembro de 2023 em percentagem 

 

Nos BGN não fermentadores como A. baumannii (n=47) a resistência à AMS 
foi de 75% em 2019, caiu para 44% em 2021, aumentando para 53% em 2023. Em 
relação aos isolados de P. aeruginosa (n=52); a resistência á CAZ foi de 16% entre 
2019-2020 aumentando para 90% em 2021, e reduzindo para 71% em 2022 e 53% 
em 2023. Em relação à GEN a resistência passou de 16% em 2019 para 54% em 
2021, 57% em 2022, caindo para 42% em 2023.  

Com relação aos cocos Gram positivos, o mais prevalente foi S. aureus. O 
comportamento dos isolados em relação à oxacilina, droga de maior importância 
clínica, em 2019, teve 20% dos isolados OXA-R, 14% em 2020, 19% em 2021, 17% 
em 2022 e 30% em 2023. Para S. epidermidis, a resistência à oxacilina foi mais 



 

 

elevada, com 83% de isolados resistentes em 2019, 100% em 2020, 92% em 2021, 
e mantendo-se em 100% em 2022 e 2023. 

A análise dos dados revelou um aumento significativo na RAM de bactérias 
durante a pandemia da COVID-19. Esse aumento pode ser atribuído ao uso 
indiscriminado de antimicrobianos de amplo espectro, mesmo na ausência de 
infecções bacterianas confirmadas (Dambroso, et al., 2022). K. pneumoniae, A. 
baumannii e E. coli apresentaram um aumento na RAM a diversos antimicrobianos 
durante 2021-2022, com redução nos anos subsequentes. Já a resistência dos 
isolados de P. aeruginosa para alguns antimicrobianos permaneceu elevada, 
indicando que essas bactérias ainda representam um desafio significativo para o 
manejo de ICS, refletindo a pressão seletiva imposta pelo uso de antimicrobianos. S. 
aureus mostrou baixa resistência para oxacilina, droga de suma importância clínica.  

 
CONCLUSÃO 
 

Os dados deste estudo destacaram um importante aumento no número de 
bactérias multirresistentes em hemoculturas, com pico durante a pandemia de 
COVID-19. Estratégias para reduzir a resistência microbiana incluem a 
implementação rigorosa de protocolos de controle de infecções, a promoção do uso 
racional de antimicrobianos e o investimento em educação continuada para 
profissionais de saúde. 
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